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P~IA ESTACIa.JAL DE HEIl1IN'IOS PARASI'IOS DE ('APR:W:>SNA MICroREGIÃO
1

IX) sERTÃO PERNAMBu:ANJto SÃO FRANCISCO

2
TerezL'1haNogu:.?iraPadí.Iha

A microregião do Sertão Pemanbucano do são Francisco ocupa urra ros.í.câo

de dest:.aq1Ena produção caprina do Estado de PernéiITbuco.Apesar da qrande ~
por+âncí.a cesta criação para a região, estes a.ninais são criadc6 ermí.r í.carren

te, não sencb errpregadanenhumaprática zootécnica, pr íncí oalnerrte as relacio
nadas ao ccntrole de venuinose.

Iniciando os estudos de epidemiologia e controle ôe he lmírrtos paras í tos

de caprinos nesta Inicroregião,está sendo realizado um levantaITento da fauna
helmíntica, estabelecendo a prevalência estacional, amplitude de variaç.ão e
intensidade de infestação nas est.açôes seca e chuvosa.

O trabalho está sendo conduzi.do no município de Petrolina (precipi t.ação
pluviorrétrica nédia anual de 350 a 400 mo, teTn!::eraturaredia rrensal mâxírra

28,Soc, t:errr~ratura rrédia rrensal mfnírra de 24,OoCe umidade relativa do ar
nédia às 55%).

M2nsa1rrentesão sacrificados quatro caor í.nos com idade entre oito e quin-

ze rreses , Estes anírnaí.s são criadcs extensivarrente em propriedades típicas

da região, tendo caro suoorte alirrentar a caatinga arbustiva arl:xSrea.

Trabalho ~nvo1vido no centro de Pesquisa hjrq:ecuária do Trópico Semi-

kido (CPATSA)
Rua Presiàente Dutra, 160

Cx. Postal, 23

56.300 Petrolina - PE
2

M?d. Vet., M.Sc., Pesquisacbra em Parasito1cqia Veterinária/CPATSA
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Apés cbze rreses de ooservaçào (abri1/79-m:rrço/ao), ooncl.ufrrosque estes a-

nimais são parasitados por Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei, Tri -
ohoe trongy Lue oo'lubri.formis', Strongy Loi.dee papi Ll.oeue, Bunostomum trigonoce-
phalum, Oesophagosto~~~ columbianum, Trichuris ovis, Skrjabinema ovis, Monie-
zia 'expansa e Gysticercus tenuicollis.

A produção nensa1 de ovos por grama de fezes, a preva1ência estacional re
H. coniiortue , T. axei, T. colubr-iformie, S. popi.l.loeue , O. colwribianum e S.

ovis e o nÚIreronédio rrensal de helmintcspodml ser d:>servados nas Figuras 1
e 2. A precipitação pluviorrétrica, terrperatura e umidade relativa do ar, na

Figura 3.
T. ovie ocorreu em infestaçãô pequenaI variando de 1 a 20 helrnintas poz

anirra1, apresentando-se em maí.or quantidade 0ClS neses de agosto, outubro e ~
zenbro/79, onde os anírnaí.s apresentaram 12, 20 e 16 helmintos respeccí,varren -

te.
B. tzri.qonocephal.um foi cbservado apenas uma\I'eZ (20 helmintos fêrreas, no

res de março/ao) •
M. expanea ocorreu em apenas 7 anirrais dos 48 examinados (14,5%).
C. tienui.col.l ie ocorreu em 24 animais dos 48 examinados (50%). Os animais

positivos apresentaram de 1 a 37 C. tenuiool.l-ie ,
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FIG. 1. Distribuição estacional do nÚlTerode ovos por

granas de fezes de caprinos, 00 período de a-

bril/79 ã, março/80. CPATSA. 1980.
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2. Distribuição estacional de: O. col.umbionum, s. ovi~" T.
col.ubr-iformie , H. coritoi-tue , S. papi.l.Loeue; e, nurrero
redio total ôe helmírrtos em caorínos , no neríodo de a-
bril/79 a março/80. CPATSA. 1980.



PESQUISA EM ANDAMENTO

n
llnI .

I 'I II I
I I I

50 ~..L.t-L-t-+-~-+---=f=---' JI~
A S O N O J/80 F M

40

35

o
o 30
<{

cr::
::l 25r-.cr:
a:
w 20Cl.
:!'w
r-

15

:0

#. 200
4.
>
i- 100
ct
-.l
W
cr:: 50
:::>

250
E
E
Õ200

14:
(j

«
!- 150
e,

~ 100
cr::
a.

4

_ MAXiMA
___ MÉDiA

--- __ MíNI MA

- '----------------------------_._-~-. - ------- .... '-- ----......... ----------
...•. -----~... --_ ...• _ ..- ..•...•. ---...:.-- --- .•..--.... -"' .•.•...

1----1--- I r

?<-----
-X--><-x __x__><_\._ 'V ..-Y--- ~

.-, -, >< --/"-

JJ

F'IG. 3. 'lemoeratura, umidaderelativa do ar (rrédia) e
precí.pí,taçâo nltJvlarétrica I rrensal, observadas
no Carrpo Exoerirrc.2nt--2ü do Projeto Jl..fan(~jode Caa-
tinga, no per Icdo de abril/79 à marco/Bu ,cpr.•.TSA.
1980.


